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SAÚDE

Dourados vacina contra dengue
Município sul-matogrossense forma parceria com laboratório, sai na frente até do SUS e distribui 90 mil doses da Qdenga 

A 
cidade de Dourados 
(MS) saiu na frente de 
todo o país na vacina-
ção em massa contra a 

dengue. A prefeitura local fechou 
uma parceria com o laboratório 
japonês Takeda, que fabrica o 
imunizante Qdenga, e distribuiu 
aproximadamente 90 mil doses 
para as Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) do município. A previ-
são da Secretaria de Saúde local é 
de que em torno de 150 mil pes-
soas, com idades entre quatro e 
59 anos, sejam imunizadas.

A primeira brasileira a tomar 
a Qdenga foi Francisleine Costa, 
que perdeu o filho adolescente Jú-
lio César da Costa para a doença. 
“Ele foi enterrado no dia do aniver-
sário por essa fatalidade. Agora, a 
vacina veio e estou fazendo cam-
panha para que todos se vacinem, 
para que não passem pela mesma 
dor que eu”, contou, emocionada. 
“Podemos cuidar do nosso quin-
tal, mas e o vizinho? Mãe, não te-
nha medo. A dor de uma mãe é 
maior. Não deixem de tomar vaci-
na, protejam seus filhos. A vacina 
é o único meio de proteção. Ago-
ra, sigo aliviada, meu coração es-
tá feliz”, acrescentou Francisleine.

Júlio César tinha 15 anos e 
não resistiu à infecção que con-
traiu, no ano passado. Em 2023, 
o Brasil bateu recorde no núme-
ro de mortes pela doença, che-
gando a 1.079.

A aplicação da Qdenga pe-
la Prefeitura de Dourados an-
tecedeu até mesmo a incorpo-
ração do imunizante pelo Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI), do Sistema Único de Saúde 
(SUS), conforme anunciado em 
21 de dezembro pelo Ministério 

Ao ser vacinada, Francisleine se emocionou e se lembrou do filho, que morreu em 2023, com 15 anos, vítima da dengue. Ela pediu que todos se imunizem
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A Câmara de São Paulo deve 
abrir uma CPI para investigar 
as ONGs que atuam na 
Cracolândia, na região central 
da capital. As assinaturas 
necessárias foram recolhidas 
e o autor da proposta, 
o vereador bolsonarista 
Rubinho Nunes (União), 
prevê que o colegiado será 
instaurado em fevereiro, após 
o recesso da Casa. Segundo 
ele, o padre Júlio Lancellotti 
será um dos principais 
alvos da investigação. O 
parlamentar acusa as ONGs 
de promoverem uma “máfia 
da miséria”, que “explora os 
dependentes químicos do 
centro da capital”. Nunes 
acusa as entidades de 
recebem dinheiro público 
para distribuir alimentos, 
kit de higiene e itens para 
o uso de drogas e que isso 
gera um “ciclo vicioso”, no 
qual o usuário de crack não 
consegue largar o vício. O 
padre, porém, afirmou que 
não faz parte de ONG, mas, 
sim, da Paróquia São  
Miguel Arcanjo.

 » Padre Lancellotti 
na mira de CPI

A lei que prevê o pagamen-
to de pensão vitalícia especial 
de dois salários mínimos aos 
ex-combatentes do chamado 
Batalhão Suez foi promulgada 
pelo Poder Executivo em 22 de 
dezembro. O Congresso resta-
beleceu a norma depois da der-
rubada do veto total feito pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Composto por 20 contingen-
tes do Exército, que reuniam 
cerca de 6 mil militares, o Ba-
talhão Suez foi um grupo bra-
sileiro enviado ao Oriente Mé-
dio, em 1957, para atuar com a 
Força de Emergência das Na-
ções Unidas no conflito entre 
Israel, Egito e seus vizinhos ára-
bes ao longo do canal de Suez, 
região na qual permaneceram 
até 1967. A tropa, mais conheci-
da como boinas azuis, foi cria-
da em novembro de 1956 por 
decreto do Congresso.

Com origem no projeto de lei do 
senador Humberto Costa (PT-PE), 
de 2011, a promulgação da nor-
ma foi publicada na edição extra 
do Diário Oficial da União (DOU) 
de 22 de dezembro. O texto foi 

aprovado no Senado em 10 de de-
zembro de 2014, e na Câmara dos 
Deputados, em 9 de maio de 2023.

Sob alegação de que a propos-
ta é contrária ao “interesse públi-
co” e “inconstitucional”, pois cria 
despesa sem prever receita pa-
ra o custeio, a iniciativa foi inte-
gralmente vetada pelo presiden-
te da República. A decisão de Lu-
la foi publicada no DOU de 31 de 
maio de 2023.

“A proposta fere o art. 195, 
§ 5º da Constituição Federal, o 
qual dispõe que ‘nenhum be-
nefício ou serviço da segurida-
de social poderá ser criado, ma-
jorado ou estendido sem a cor-
respondente fonte de custeio 
total’”, diz a justificativa divul-
gada no DOU, em maio. Com 
o veto, a matéria retornou aos 
parlamentares, que têm a atri-
buição prevista na Constituição 
de manter ou derrubar a deci-
são  presidencial.

Direitos

Com a derrubada do veto to-
tal de Lula, os parlamentares 
decidiram manter as medidas 

BATALHÃO SUEZ

Pensão vitalícia para os 
veteranos é promulgada

Lula tinha vetado porque lei foi considerada inconstitucional, mas parlamentares reverteram a decisão

Pedro França/Agência Senado

da Saúde — a previsão é de que 
sejam entregues 5.082 milhões de 
doses entre fevereiro e novembro.

“Temos a expertise, adquirida 
durante a pandemia da covid-19, 
de vacinar uma população intei-
ra, além de termos algumas ca-
racterísticas, como um número 
de casos de dengue considerá-
vel e de população específica”, 

explicou o secretário municipal 
de Saúde, Waldno Lucena. 

Ele afirmou que a prefeitu-
ra encaminhou um pedido, em 
agosto, para iniciar a vacinação 
contra a dengue quando o me-
dicamento estivesse disponível 
pelo Sistema Único de Saúde. À 
época, a Takeda pediu ao Minis-
tério da Saúde a incorporação 

do imunizante na rede pública, 
após ter eficácia aprovada, em 
março, pela Agência Nacional de 
Saúde (Anvisa) e de ser comer-
cializada em clínicas privadas. 
A introdução da vacina na rede 
pública foi analisada e aprovada 
pela Comissão Nacional de In-
corporações de Tecnologias no 
SUS (Conitec).

Primeiro do mundo

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o Brasil é o primeiro 
país do mundo a oferecer o imu-
nizante no sistema público de 
atendimento à população. Ain-
da estão sendo discutidos quais 
serão os públicos e regiões prio-
ritárias, pois, em um primeiro 

momento, há limitação da ca-
pacidade de produção da Take-
da para toda a população.

O esquema vacinal da Qdenga é 
de duas doses, que devem ser ad-
ministradas com intervalo de três 
meses. A Prefeitura de Dourados 
acredita que, com a primeira apli-
cação, a população terá algum ní-
vel de proteção contra a dengue.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visitou, ontem, o 
Quilombo de Marambaia, no 
Rio de Janeiro, região onde 
passou as festividades de fim 
de ano. Em vídeo publicado 
nas redes sociais, disse que 
apenas com o conhecimento 
sobre a exploração das 
populações indígenas e 
negras no Brasil é que será 
possível construir um país 
“mais digno para o povo”. 
Segundo Lula, o objetivo da 
visita foi para aprender e 
conversar com a população 
quilombola e tratar de 
melhorias na região. Para 
tanto, disse que conversará 
com o Ministério Público, 
com a Marinha e com o 
Ministério da Igualdade 
Racial a fim de desenvolver 
projetos para a localidade.

 » Lula vai a quilombo 
e promete melhoria

que foram votadas em maio 
do ano passado. A norma de-
fine que somente terão direi-
to ao benefício os ex-comba-
tentes que comprovem renda 
mensal inferior a dois salários 
mínimos, ou que confirmem a 

ausência de meios para que o 
veterano da campanha em Suez 
se sustente ou à família.

Estipulou-se o prazo de 45 
dias para processamento e jul-
gamento dos pedidos de conces-
são dos benefícios. O pagamento 

será iniciado em até 30 dias após 
o reconhecimento do direito.

O ajuste do valor da pensão 
será sempre no primeiro mês 
do ano e obedecerá à variação 
anual do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) ou do 

índice que reajusta as aposenta-
dorias do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Além dis-
so, o beneficiário tem direito ao 
recebimento do 13º salário, que 
será idêntico à remuneração do 
mês de dezembro.

Um corpo foi encontrado pe-
la Polícia Militar, ontem, na área 
em que são feitas as buscas pelo 
helicóptero desaparecido desde 
domingo, quando fazia o trajeto 
entre São Paulo e Ilhabela, no li-
toral norte do estado. Os despo-
jos foram encontrados na região 
de Natividade da Serra, no Vale do 

Paraíba, mas as equipes não de-
ram informações se pode ser de 
um dos ocupantes da aeronave.

No terceiro dia de buscas, os 
grupos de salvamento não lo-
calizaram nenhum destroço ou 
abertura na mata da Serra do Mar 
que possa indicar que o helicóp-
tero tenha caído. A Força Aérea 

ACIDENTE AÉREO

Corpo é achado 
na área de busca 
por helicóptero

Brasileira (FAB) reforçou as es-
quipes que trabalham na locali-
zação do aparelho com uma ae-
ronave SC-105 Amazonas, com 
15 tripulantes especializados, pa-
ra sobrevoar cerca de 5 mil me-
tros quadrados na serra do Vale 
do Paraíba.

A equipe do Segundo Esqua-
drão do 10º Grupo de Aviação 
(2º/10º GAV) — Esquadrão Pe-
licano é referência em buscas e 
salvamentos de aeronaves e em-
barcações desaparecidas. Ainda 
assim, com mais de 20 horas de 
voo, nenhum vestígio do apare-
lho foi avistado.

A Polícia Militar, por sua vez, 
vem trabalhando nas buscas com 
o helicóptero Águia 24. Tem feito 

a cobertura na região de Reden-
ção da Serra, no Vale do Paraí-
ba. Porém, depois de três horas 
de observações, também nada 
registrou que pudesse indicar a 
queda do aparelho desapareci-
do desde domingo.

Sumiço

O helicóptero modelo Rob-
son 44, prefixo PRHDB, decolou 
às 13h15 do Campo de Marte, 
na capital paulista. Por volta das 
15h10, quando sobrevoava Cara-
guatatuba, o piloto fez o último 
contato com a torre do heliponto 
ao qual parecia se dirigir.

As três pessoas que esta-
vam a bordo da aeronave e 

confirmadas pela PM são Lucia-
na Rodzewics, de 45; a filha, Le-
tícia Ayumi Rodzewics Sakumo-
to, de 20; e Rafael Torres, amigo 
das duas e que fez o convite para 
o passeio. Um vídeo gravado por 
Luciana, durante o voo, mos-
tra o céu encoberto pela névoa 
e, em troca de mensagens com 
o namorado, ela fala em “tem-
po ruim”, “medo”. Afirmou, ain-
da, que retornariam a São Pau-
lo devido à dificuldade de che-
gar a Ilhabela.

Apesar de Cassiano Tete Teo-
doro, de 44 anos, ser aponta-
do como o piloto da aeronave, a 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) não confirma a infor-
mação. No entanto, divulgou que 

ele teve a licença e todas as habi-
litações para piloto cassadas em 
15 de setembro de 2021. A sus-
pensão foi por conta de “evasão 
de fiscalização, fraudes em pla-
nos de voos e práticas envolven-
do transporte aéreo clandestino”.

Em outubro de 2023, após ob-
servar prazo máximo legal para 
a penalidade administrativa de 
cassação — que é de dois anos 
—, Cassiano retornou ao siste-
ma de aviação civil depois de ob-
ter nova licença, com habilitação 
para piloto privado de helicópte-
ro (PPH). Essa permissão, porém, 
não o autoriza a realizar voos co-
merciais de passageiros. A defe-
sa do piloto não quis comentar o 
assunto. (MS)


